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�~�~� O CRUZEIRO DO Ul. 
JOBNAL POLITICO, LITTEBABlO E NOTICIOSO. 

Publica-se a.s quintas-feiras e domingos. Assigna-se nesla typ., onde recebem-se lJuacsquer arligos ,<,seriplos com cJecencia. 
PARTIDAS cios �c�o�~�r�e�l�o�s� terreslres da capital a ciuade da Laguna nos dias I .', i i, 17, e 23, chega a Laguna �n�o�~� dias 3, 13, 19 e 25 , volta. 
da Laguna UOs dias 7, U,20 e 28,chegJ a capital nos dias �~�,�1�6�,� 22 Co 30. l' ara a cidade de S. Francisco e pontos intermediarios nos dias 12e 28. 

P1RTR OnICUL. 

GOVERNO D ." PIIOVIl\'(;I ... 

E X P E D I ENTE DE DEZ E �~�1�1�l� R O. 

--9--
Ao juiz de dircito da coman:a de Lages-Colll­

munica pura sua scicncia ler Iran' milliclo ao 
Elm. mini31ro da jusliça u (lniciu de s. s. de 1.i 
do passudo, em l!Ue participa ao me.Oln EXIIJ. 
Sr. a nrganisaçiÍtJ oa 2. c.: ses,ão ordinaria do 
lury d'ci,e lermo e comarca, o qual s. s. na 
rue;OIa dala en' Lra ;1 presidencia. 

1d1'1Il -- Arcusa receuiJos com õeu omci" de 
�I�~� do �J�l�a�~�s�a�d�o� os mappas �e�s�l�a�l�i�.�~�i�c�(�l�s� da 2 .... 
!e:são do jury des,e lermo no correnle anno, os 
quaes nesla dala lem sido transmillidos ao Exm. 
minislro da ju �L�i�<�;�~�.� 

Ao Dr. chefe de policia, n. \!6 - Remello o 
Incluso �r�e�q�a�e�l�'�i�m�~�n�.�t�u� du �~�a�.�c�h�a�r�e�l� Francisco Ho­
�f�t�Q�r�~�l�o� Cidade, JIIIZ mumclpal e de urfãos dos 
�~�r�m�0�3� reunido. rle S. Francisco o Porlo Ilello 
JIt'IIindo �s�~�r� eloncradn dll cargo de �d�l�'�l�~�"�a�d�o� �d�~� 
policia di' termo �d�~� S. Francisco, a lime do que 
s. s. inf Irme á re;peilo dev"l \"cndo·o. 

Ao direclor d" Lyceo - Communica para sua 
�s�c�~�e�n�<�'�~�a� .br exonerado (\,. cargo de �p�r�o�f�~�; �.�i�o�r� de 
ICICDclas.naluraos por assim o haver requcrido, 
n professor de Dlat homalicas doulor FreJcrico 
lIuller. 

Communicou-se igualmenlc á allminislração 
da fazenda provincial em omeio n_ 45. 

A' adUliniSlracão da fazenda n. 43. - Manda 
que receba de Manoel da CosIa Pel eira a quan­
lia de '20:.J$ reis, c entregal-a pela collecloliJ da 
Laguna ao Dr. juiz de direito da respecliva C" ­
marca Luiz Ilarbo;) Acd"li de Brilu de sells \Cll­

ci menlus do lIIez de nll\ embro findo. 
Portdrla - Concede um IllN de Iicenc1 de fa­

vor para ir á cidade tia 1.;lguna \bit"r 'sua fa­
mi/ia ao 2. o sargenlo da força policial José 
Anlonio Pinheiro. 

�C�O�l�U�l�I�l�u�n�i�c�o�u�- �~ �e� ao commandanle da referiua 
f'Jrça para SU,1 sr.kncia, em vista da sna infur­
mação no requrrimcnlo do dito sargenlo, c !i 
atlmini3tração do �f�a�z �~ �n�d�a� pro\iocial cm omcio 
n. �4�'�~�.� 

A'aJmini,;tracão da fazenda 11. 46-Remelle 
a feria d,ls uperário. c malniaes clUl'regndos na 
libra da cadôa desla c;l pilal em o �n�l�l�'�z�d �~� nOlelll­
bru lindo, para que mande, dep"i s de prllco.­
sada, pagar a sua impprl nhl de 838$820 rs, 
a José I'orlirio Machauo d' Aralijll . 

Ao Cumlll3ndanle da força pulicial-Dl'lerllli­
na que muolle dar baixa dll serlico, por a ,im 
o Irr rl'querido au guarda João Luiz FI rnandes, 
cujo �r �e�q�u�~�r�i�r�n�c�n �t�o� s. m. informou_ 

Idem -Inteirado pelo seu omcio de 5 do cor­
rente do aclo de in,ubordinaOão tle aml'llça pra­
lic ,'do (leIo guarda policial Manoel Corroa do 
�~�I�c�l�l�l�l� cunlra () cauo Jo,(\ Joaquim Ramos, deler­
mina, a uem da IIrdem e di,ci"lina. que dc\e 
eli tir nos corpus desta naluresa, que s. mc. fa-

ça despedir da força do seu commando aque/le 
p"lieial , \'iôl" que outra pena maior nãú con­
sagra o regulalllentll policial. 

Au dircetor dJ colonia mililar-Aecu,3 a re­
cepção do seu (Im io d" 1. o do corrente com 
os mappJs tla colonia relalh os ao mez de DO\'cm­
bro ultimo. 

Ao �d �e �l�~�g�a�d�o� da �r�r�p�a�r�l�i�ç�~�o� geral das lerras 
publicas. n. 17 - Rcmellc o requemnenlo de 
Franci'cu Jl,rge Femandc re,idcnle na fregue­
sia da Pes'-alÍa Cr,l va do munic;pio da Laguna, 
prop IIdu cOlllprar IOrfi lS nu !\i o Capl"lary , a 
tim de que s. s. informe a respeilo. 

�A�'�l�l�J �J �S�l�H�l�r �" �r�i�~�,� n. 68-Collllllunica para sci­
eneia da �r�e�j�l �l �r�l�i�ç�~�u�,� que no dia 2 des'e mez se 
�a�p�r�c�s �~ �n �: �o �l �l� it �p�r�e�s�i�l�l �l �'�n �~ �i�a� da licença eom que se­
guio no l-apor �r�o�c�a�n�l�i�n�~� ao Rio Grande do Sul e 
.'Ionto- \' ide" JllaquilU J,sé de Suuza Corcoroca, 
encarregado das �m�e�d�i�~�;�(�)�c�s� de �t �~ �r�r�a�s� public:Js ne.-
Id prol inda. . 

ldeutico ao drlcg:'d,) do direclor geral das ter­
r$ publica ,ob n. 16. 

A'mc·ma ,n 69-ldem, idem ler Irao mil­
lido ao lhe.uuro nacional, com o -vi -to- de 5 
do corrente, o oll icio que s. s. enl iou com o seu 
tia mesma rlala sob n. "157 cnm a relaçàl' das le­
tras ,accadas pela thasouraria no mez de no­
lembro Iindu. 

t\'mes:na, n. 70-ILlem , idem ° seu omcio 
n. 139 da'ado de 5 do correnle COIll a relacão 
da, n ,Ia, dela �' �e�r�~�d�J�S�,� retiraúas da circulação 
em tllllrZ de n"I'cmbro findo, que s. s. enviou 
com o SI'U oflkiu n. 258 de 6 deste mez. 
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A'me ma. D. 71-Mantla �p�~�"�a�r� �a�J�o�~�o� Fi­
Jippe 'chute a <lu otia d,·8.ltS rei ' imp lrtJn'i a 
liDaI dc " IDa pJrtc dI ' -ef' ;Çll p r eU.' cOlltra­
ct<d ' p<lra o melh, rdmcoto da e_tr ,da. que 
cllnduz.1 l"olonid �d�~� ·.ntd Iz b I. u' quae forão 
atb tllI, b, D I ,1.11'11 "uh i 'I '·:,a.tiao ele '<lU ­

za e �~�J�l�'�I�l�"� a quem a pr" idrnti I in 'unI bit) cle 
e nm'n 1-, " tl ue ,cnulI c·te, -rn ic - f,'ilo rm 
uma I urte da c:l r da, q c >1' di! ig,; cfc S. Ju e 
aqoella r, IOI,ia. ,felc a .ua im plO' lal1' i1 -. r Ir ­
�\�~�d�J� a lI'Ola 11) ered'tu r f1(',.:,,1 ron rdidll f> la 
oruelll d" ti es. lro n. :l!l de 18 dc j Ih .. d" 1 -!l 
"ar , aqueli., c-Ira 'a. 

E 11ar.1 quP c" n .I'o'e-fa reli' rl\ão a �n�~�l�u�­
rC"'1 d) -I'f' i: ) c 1111 qe .c de'll'n,h'u fll r ,nufa 
dr"e u eefiln. cn\ia--,· a -. CI pia cf" co"frac:o 
rrldJraol'l tI)' "ref.' d,1 :;..rlUle duranle a a"n i­
I,i -Ir �~�á�o� rafa: rr" rnil do o CllC -rru 11 an­
Ic C olr cl", r; 11 di .acf. dCf ui , til' "', \ 0 aJus­
I.·. 'Iur in,ell a., pr.· id n!'ia t. ru o I'nl I!" n.r-
1/1( rar a, c nd �~�i�,�c �.� d , rn iç". C garal,lir o Ihc-
lJuru . du qu' ',,,1 C C!ar.l' tOIJIJ tÍlurnlo a . 

•. a li UI rll'rc, li- 1'11. 
"\'lI lc,n.a. n. í:l- O." "r· lhe a- �i�~�n�.�d�o� 11 

titu l l ôr • furan,rll. I C' Irrre, ,. d.· IIlalil ha �p�~�>�­

.eI �~� a an ri �J�u�~�q�u�i�m� I I ', za 11;1 prai' dOI 
OI "fi de \. �~�C�i� h ra. na ciel.('c 1" \ �L�~�!�!�u�n� •. ru­
JO tilulo -. . ri" ra I �"�r�~� .. �I�~� fim cum dlldu 
o. 259d.tadJ deb jc . 

-10-
'\0 �~�"�e�n�l�e� do' \':l IO " -.\1 ,' d.1 dar �p�~�"�a�­

�~�(�m� d'r,fadu da- (I c n'rz • I I 'di 'ir 'luc f rJ 
L "ue p ra () m" Grall,lr. a C: llIente I', r. ira 
de ,o za. i agand, dle a, CI mll,r 1.lÍa'. 

Ao 1101' mo-ldell , idcm ao I a. �i�t�~�o� J fio de 
OU2<l Fagllnde . ·de,n. 

11 Dr. juiz d Ifireito d'c' ta (!t marc - T,'ndo 
de r '- n .cr a (!tln, lho dc S,IN a p"r trin,c ,u­
seitu d IK'n I �r�~�p�i�l�d�l� o .• "ltI cI·, �d�~� b talhã" cfll d,'­
JlO-ilo J. ranti 1'0 J, é UI" fic ', �r�" �'�~�l�I�'�i�O�l� a \. '. 
para c erccr 3' fun' ,.ÔI'- do IlIlilr.r lI'c"I·· rUI -
,plho; o que eommuniro rura �s�~�a� intcll ;gcn­
�c�i�~�.� 

(;omnlll "i"oll - e a') f· �D�~� l tr curooel �a�-�-�i�·�!�c�~�l�e� 
em orricio n. l6. em rC'flO-ta ao -cu de ",,"le 11. 

em q le 'Ilicifa\'a a OUII, açãJ ele um aa il r 
furnldllo cm direito. 

\0 t "'llte cor .. n ,I 3--i Iro'c, n. 3í-f) ter­
mina 'luc f.lça in-I c i )I,ar de -3l U', c �j�l�l�l�~�a�d�o� 
apto pard o .cf\içu dv e\cnilo. 'rrifi 'ar IlI<lta 

t 
como r,'crnfado do batalbão do deposito ao in­
dh iUllo de DOl1l0 11 a 0 .. ('( Correia do Mello , que 
com c,le lhe scra' aflre-cotado. 

CUIllIll lIic 'IU - LO <lU dC'll'gn"u de JlIllitia de la 
cariliJl Clll rc posta ao 'co I ffidu rl e,la dala, sen­
dOI a 'rau llc! a prc.idenda conhccl'r o zrlo com 
que,.OIc. e prc.fa au ucsempenhu de ua. func­
�f�Õ�~� . 
. Ao meslllO. n. 3!l-Rc·pondendo �~�o� offi('io 
qur -. s. diri"io co, I'ala IIr hOJe rOUlID ll oiraodo 
qUI' tia, pr; ça, da �l�"�"�I�1�,�, �~�o �h�i�a� de prde,11 c.- Jes­
laratlas lia baro. "Iha.e �;�I�r�h�~�u� ui,lrahidas du­
i1 ' , que acomp' nhão a um agrillleo.or, igllo­
I and" J ore/cm (/,' qllC'm rorão di.tr h:lla. dll ,cr­
�\ �i�~�I�I� fl'lIf rio. ,ih"ifit-a ·U:r que, nã .. tllll,clltindo 
e,la pre,itleociJ 1'111 �s�~�I�I�I�(�'�l�h�a�n�i�e�,� abll"s • qual­
que r que ja a fon c d'onde (manelll OII1o'lIara' 
• ali c'llIImanrlanl' di IC'llf'ct \a cumpnohia. 
�q�~�c� a fa\'" reculber ao de lac .. lllenlu ô'onde fu­
lã .. di,l r. hillas. 

A' allll,ini -traçã,) �e�I �~� fazrnda, n. �4�7�-�~�'�a�o�d�a� 
: b nar d c IIl1ruis-ãu nOIllC'iltla para filzer prllce­
u"r ao, rC'l'aros d.1 1'-1 cj t da Laglna. a qual so 
t, mt ÔO' dll rI' erend" 'iéariu Mal1C'cl Joãll Luiz 
�d�~� , \Ia • e do, l·id. uãll. Ju-e Antllnio Cal. ral e 
M .. U" e �~�l�i�~�I�I�,�'�1� Frand.co ele 'ouu a qU'JOlia de 
2,)08 . alom da d,' 4 lOS que 111'1<1 a(LI,ini tração 
li >d,la f" ril o cOIo-i::,nado. no c',rren e exercicill 
d qual' r uoida ra cec'm ba,fantrs �p �~ �r �a� �o�~� 
conlwlll' da lIIalriz ronfurme 11 orçallll'nlo jllnto 
qur ,1' l!ie n' ia a lim ue que rja archil ado ne:l­
! d �r �c�p�a�r�l�i�~�j�n�.� 

Au vi "aoiu da Latiuna - lofciro,do relo omcio 
('e ,. rc'crend:. :ma de 6 eI,) correole aceml a­
nh nduo I rÇ<lll lrn tur!;1 ele·p·.a urce-:aria para o 
c'uncerlo ela igreja. file, ine·lhe. que lI'e,la da­
f;) -r cXI·cdem a too,cnicnle I rl'cn a fim do 
er cn �n �'�~�I�. �e� a UIII ;I C'lIl11l11is-ão Ü1mpo,tJ dI' s, 

r.' lrrclllfj" irua. c cf de/a ãl" JII C' \nlunio C.­
br.1 c .'Iell .. c �~�i�g�l�J� I rranci-·· .. de �. �~� IlI. , 
quanliJ cle 2508. alrnl du' �~�O�O�S� quc]a 'c mi' O­
duu d r. li '1uc ludo rr., np li rildu �a�'�l�~� rC'paro 
q',e -ão p c i.o, 1111 intl'rillr da malriz . dell'lIdo 
(li' t, r c'm tClllpU a. cUUlI elenlcs conta, �c�I �~� dcs­
l'e'J rc IharJa 

A Jo e .\ntooio C bral c Mello- Tendo no­
norürJ •. 1 '.11,('. par;) C"OI o le\en'ld.1 \ i"alÍo 
d',·,-e ridad,' �\�l �a�n�l�~�' �1� J .. illl LI.iz ,1,1 iha. c odela­
dão 1Í"I1l I Frrni'('lJ de '11 la furllla r a COfi­
�n�l�i�-�-�~�O�I� c'n 'rrregada du rrparu da lIalriz da 
11,1' ma ridade • c cl,mmuniro a \. me. para ua 
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scieocia, �e�s�p�e�r�~�n�d�o� do seu zelo pelo bem 
co, que dc brm grado se �p�r�e�s�l�~�r�á� �I�I�l�I�l�I�e�~� .. 

Nc,fa U;tta �t�~�u�h�o� e pedido as orelt'os precilla 
p1ra quc slja cotrel?ue a cODlUlis;ao a quaDl/ade 
1150S, que unida a de 400S. que ja se IIU,1IdaI 
cOfreg"r ;10 refer ido \ igario. pl efaz a de 650, 
CIO qlle forão olç.ldll s os menciunados rcparOl.' 

Ilir'nliclI a Migllel Francisco de Souza. mllll­
li Illut andi,. 

Ao dl' legado de policia do trrmo dc S. Migutl. 
Tendo de fazer-se os COnccrtus pll. si, eis • em 
\ isfa do 51'U c.lado, na punle do Bigua'sú eu­
�c�~�r�r�e �g�o� a'. mc. de fazer proceder a dl('!l de 
cunfllrll lirlade c' m o orçamenfo que junto IlIeea­
\ iH. Trra' '. mr, tndo cuid"do na execlIÇlIiI dei­
te ,pr, iço . de modo que lIaO e afaste da eco­
di\,ócs auncxa aquclle orçamenlo. de cuja rt'lll. 
, açaO dependl'ra' a m"ior duraçaõ dos rt'Jllrns. 
qUI' Ihc inrulllb ,l n'aqllclla ponle. detendo re­
nll' lt l' r as cHnlas da de-pc a \erilicada. 

Para e.fo r lTeifo expeço as prcci as ordflll a 
ndmini -I I'Jçaõ da fazcnda pruI inrial a fim de 
�~ �b �o �o�a�l�'�-�I�h�c� a quantia constanle do orçamenlo 
feilo . 

�A �'�i�,�d�O�l�! �n�i�,�t�r �~�ç�a�õ� da fazenda, n. 48-Maooa­
rJ' Y. me, ab, nar ao �d �r �l �e�g�~ �d�o� de policia du ler­
mo de ' . �~�I�i �"�' �u�e�l� • José Franci<co Mafra, encar­
rrgado da obra dn pll ole de Iliglla.sú a quantia 
de 282$. que. srgundll o orçamellto. que lhe 
envio a finl de que seja archi<ado o'ooa reper­
!i ça0. ba<l;lr.I' para ultimar os coocerlOi pos5l­
vris na dila ponle, 

Ao commanclante da rorça poJirial-Deln- I 
Dlina q'IC, do dia t 2 do corrrnle mez em dlanlel 
emqllaolu durarem as �~ �e�s� õrs do Jurados. P'" P 
nha a di pu.iç;·ij do juiz ele direito pre-idente do 
tribunal rc. peclivo Ullla guarda Ile 6 bomeDIi e 
unI ri 'bo, 

C, �m�l�l�l�l�l�n�i�c�o�u�-�~�e� �~�o� juiz de direilo da com.rca 
I tSjiosla ao seu ,fliciu dft"hoj'. 

Ao me mo -- Manda cngHJar na compa­
nhia do scu com mando a �~�I�a�n�o�e�l� Maxádc. 
Ferreira, em vi,la da sua �i�o�r�o�r�m�a�~�ã�o� DO re­
querimcnlo do mesmo, 

Ao Or. juiz municipal c de orrãos da LI­
guna-· igni lira fi car inl.;irado pelo seu 01- P 
cio de:; do correnlc d/l ha\'Cr nO dill 1. o 
a sumido /I jurisdicç50 dos cargos de jail �~� 
municipal e de ormo des e lermo, renaDci- '" 
alluo o reslo da licença. que lhe rora co"'" 
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diàI,. .... J!fIIIJI r._ ... 1II11co............. . 
Com.' ..... , I •• ,.,,, tal 

n. '73 para lUa IDlelligeDcia. 
,'tbesourarla n. '7&-Remetle para lere. 

pagai depoi ele ....... du. laoIlI. 'af)­
luras e �d�~�u�m�e�n�l�o�5� em duplicata de gene­
ros rornecldos elll o mez de novembro lilldo 
â ctmpanhia de aprendiZ81 .. rinheil'Od na 
im 1:0!'BlICia de 8:lt:tJ)lS81 �~�e�i�.� N,iada pelo 
capllao do porlo cOm allicia de hoje sob 
11. 359. 
Communicou-se ao capilão do porlO em olli­

cio n. 28 em �r�e�s�p�o�~�'�a� ao seu n. 3S!) de boje. 
;\' mesma. n. 75 - RemeUe o �i�n�r�l�u�~�o� re­

querimenlo. de AlexaluJre Raplisla Gaignel­
le. carcereiro da cadél desla capilal ti fim 
de que inrorme. del'olvendo-o. • 

Ao cllpilão!lo POltO, n. 72 Inteirado pelo 
seu omcio de 7 do correnle. que acompanhou 
as IlroposLas reilas para o furnecimenlo da 
companhia da ;Iprendizes menores, de harer 
o COIIS 'Iho respeclilo acceilo as de n, 1,2. 
3, ll. 6 e 7. �d�e�l�~�a�l�l�d�o� de acecilar a de li. 5 
I'vl' serem os preços do generos os mesmos 
.10 mercarlo. e não apparccrrem COllCOrren­
les, communico-Ihe Ilue podo rcali':ar o 
('onlraclos para os �r�e�~�p�e�c�l�i�l�o�s� fornecimenlos 
durante o si mestre de janeiro a junho pro­
xi mo ruturo. 

Ao commandan!e llllerior do L' com­
mando da guarda naeional--Inteirado pelo 
seu olIieio de 4 do correnle Iftl haver tomado 
as providencias neceósaria á el itar a demo­
la da �s�u�b�s�t�i�t�u�i�~�ã�O� dos guardas nacionaes. 
que !leslacão na e Irada do Camarho ao Man­
(.Ii/uba. cunforme fóra ordenado. eOlllmoni­
cu-lhe, que outrll cousa não esperara a pre­
sitlencia de seu zelo, c amor da �c�~�u�s�a� pu­
blica. 

Porlarill-- Concede 2 mezes de licenca 
para ir ao Rio de Janeiro trutar de s('us ilí­
leresses ao guarda nacional do t · bataihão 
de artilheria desta capital Camillo Lopes 
d'Alcantara. 

Communicoo-se ao commandante supe­
rior do 2. o com mundo da guarda nacional 
para sua inlelligencia. 

Ao commandante sUI)crior do 2. o com­
mando da guarda nacional--Remette o re­
querimento documentado em que Anlonio 
JO/lquim d' Almeida Coelho. tenente da rc­
serra do extincto t.. batalhão d'infantaria 
da guarJ,1 nacional do municipio d'esta M­
pilal. pede ser reformado no mesmo posto 
em atlenção ás inrcrmidades, que solTrc; a 
fim de que informe á respeito, devolvendo-o. 

Ao delegado do director geral das terrdS 
publicas n. t 8 -- Accusa a recepção do seu 
omcio ele 6 sob n, 2:; acompanhado das in­
rormações. que lhe forão �e�~�i�g�i�d�a�s� por esta 
presidencia elll 28 d'outubro ultimo, 

�C�O�R�R�E�S�P�O�~�D�E�N�C�l�A�.� 

Snr. Redaclor. 

Araungu' " de Dezembro de 1s:J9, 

Sin'o-me d. sea conceituada rolha pa­
ra chamar a Illençlo dai quo se inlerei-

.............. .... 
fel 0IIII_ ....... = 
�,�.�=�-�r�~�"�"�I�I�i�~� 
tndo nem .rr ... �:�:�:�L�~�:�~�e�~�=�D�"�:�~� __ 
mo a "-rra &Ia �~� eDIIO 18 lem que­
rido 6gural-a. lllim .... ae OI hiatas Irm 
sabido a �e�n�~�r�a�d�o� sem no'idade alguma, gra­
fHS a.o servIÇO r('glllar dóI pralicagem. e pen­
denela dos meslre!! d·1S hialel!. 

Breve se lerã de reuoir a bsembléa Pro­
vincial e quero desde j' razer nr quaes os 
melhoramenlo;;. de que �p�r�e�c�i�~�a�m�o�s� a bem 
do I/ue se dê o de en\'ohilllento á grande. 
rontes de riquesa. que oII'crece este logilf, 
cspecialmente pela �1�~�I�'�o�u�r�a�.� 

�~�'� �n�e�c�e�~�s�a�l� io o �s�e�~�~�i�n�l�e�:� t. o Ijm pri­
�m�~�l�r�o� prahco e qlle seja pilolo. 2. Q I're­
�~�a�r�o�s� par a o serviço dil pralica!;cm comu 
slgnaes de aglla. tin::!, oleo. alcJlrão , IJun­
no, cabo, rcnlOs, lorre �p�;�r�r�~� signul ÚC cha­
maúa ús embarcações, e'pia. anCOrotps 6., 
2. o Um meslre de rrirneiras Icll'ils, 3. o 
Uma cHpclla, 4. o lim no\'o admioislra­
dor par" a eSllarla da Serra, o 4udl bem 
póde ser os Sr' , Fidelis A h c Oriq ues, e 
Manoel Pereira de Santa Uelena. 

O Telescopio. 

HRIED.\DE. 

Dl'ama in limo. 
A mulher é frequentemenle a sumplo epi­

�g�r�a�m�l�l�l�~�s� o naõ pouc:!s 'eze das mais acerba, 
�c�~�p�r�u�b�r�a�ç�õ�e �s �.� Enle fragi!, a< �p�~�h�O�c�s� na mu­
lher saO mais inlima:i, porém II rõ menos cnrr­
gicas que no �h�O�I�l�l�~�:�n�.� Eslc e\ pande a sua dór. 
�c�o�m�m�u�n�i�c�a�-�a�.�e�c�s�l�e�d �c �s�~�f�u �ó�.�)� e a sua con,liluiçaõ 
mais \ igllro,a fazem com ql e rcsisla melhor à 
arça6 dCl3sIadura cldS pab.õcs. A muther naO é 
a-sim. A �r�~�,�i�g�o�a�ç �~ �õ� é a sua corÔJ de gloria; 
mas na propria resignaçaõ ha 11m "cncoo sublil 
que leQlarueole c"n;ome o cspirilo e o corpo. 
Quando ullIa grilu!le paixaõ subjuga um r0l'3-
çaõ feminino, (Iuando uma dc;gr;tça falaI lho 
oprrime o cspirilo . a mulhcr 111"1 deixa pl'ree­
bel' as magoas que a pungem ; apenas algumas 
lagrima a furto. ;1 palidel do ruslo. o cnllna· 
grccimt'OIo. denota0 que a �~�I�m�a� esla peUilOdo. 
Naõ Ibo foge o sorris\! dos lablo,; mas ti um 
ôorriso I'n\(7/lo em �1�3�g�r�i�m�a�~�,� que só o. olhus do 
cspirilo �d�e�s�~�o�r�l�i�l�l�a�õ�.� A mulher é grande no sof­
frimcnlo e no �,�~�c�r�i�l�i�d�o�.� 

Quando ama, quando nr.le �~�I�e�c�t�o� concenlra 
lodas as �u�a�~� rsper.mças. �l�o�d�~�s� as .uas alcgri;IS. 
naõ ha sacrificios a que .e naõ cxpouha para 
satisfazer os impulsos de sen roraçaõ. E �q�u�~� n­
tas Iczrs nllribuimo ao capricho uu a pai\aõ 
desregrJda o que so naS<'e do mais puro alTcr.­
lo. !l" mais nobre e desiulereisado sentimenlo? ! 

O holllt'm é em geral inju lo com a mulher, 
ó até cruel ás I ezes, purque com u mira nal 
propria cnn\'enirocias e-lhe iodilTerenle e mll­
gar um ente fraco que para �~�I�l�e� esleode os bra­
ço pl'dindo-Ihe um pouco de Imor, em IrllCl 
de um aO'eflo profundo. de ... a dedlclçlO IIIDI 
Iimiles. Se ba mulheres que perdem, lia mu­
lheres que 81ltao. 

Quando. porem, o l1li .. da lIIulher lia ,.... 
sado por longa. pro"., qullldo peaoIOIlfCI'l-

�: �~�~�~�~�~�·�5�·�~�~�~�·�·� • • • Ir m. 
In '1 nglle _ 

....... • de ...... lIIi80 , ... ... 1IItf........ 6rtIL ........ qu ..... 
de ... IaI,. I ,...,.1 .......... ° CIIOi 
.... ..,. que. 6 o ent....... qleal 6 
• 1c&1 ... ;.. liIIe o Yfl"'o. nlste a de­
lima. 

Uma donzella • !ilha de boi geo e , doIada de 
IIDglllar �e�d�l�/�c�~�c�:�1�o� P pu !lUilldo maU. prWu 
que �1�'�I�'�~�1�9�1�\� jj .. a nobrt'-z1 do seu rrllC'eder e a de­
licadeza dos. nlinlenlo'.rura reqlle!lt'- por om 
hunlem ain,la 10 " I, Durarllllahrz 10 alll108 
c; a.: re!Jc()e.. A 'tlfloulla fora leal ao a&cto 
que senlira pur ;'(lueJle homem. Dera-lhe aem­
�"�r�~� a' maio; �>�i�u�g�u�l�~�r�c�'� prJ\a de que lhe que..ia 
com nlremo, 

Hou\e lima cpoca em que o homem a quem 
dera li coraç-Jo. apclar lia sua gerarchia. se a­
ch"" em uma �i�>�i�t�,�,�~�ç�ã�o� I'cno,3: a rlonzella au­
xili"lI-o rumo ""fie par.l lhe tornar mais sual'e 
a (,1IIa (!e rCCllr'o" Lra ella qllrm lhe cngom­
mava a roura, não selldo para is o a lia con­
flição; era �~�:�I�a� ale qllemlhe Ih'a �f�o�r�n�e�~�i�a� quan­
do a prcei,a'a ; cmlim. as fillez3-. o ob equio 
c a IIc lif'U ";'O da donzclla t"calão o etlremo do 
mai . acri 'Ulddll amur. 

DerOf re:1 o Ic llpo • C nuoca aquellas amoro­
sas r,> laçôc< li,eriJU inlrrrupção. Era um céo 
sempre azul. ['Ia fortuna arlvcr-a ou pro.'pera 
o homem a 'hou 'cmprc na donzella o mesmo 
aITcclo, os mesmos �~�a�c�r�i�f�i�c�i�(�)�s�.� 

O ca,amel110 devia !;cr o de;cnlace desle a­
mor. que p.l rel ia tão ,crdadeiro de parte a par­
le, A dOl1z"lIa cmd'3 seUl inleres e. bem o pro­
'uva; c o homem que recebera [) beneficios da 
!l"nzclla pareria que de'era reunir ao amor 
a nldiur gratidão. Duplicada c.,dca quo nao po­
lIia romper sem a mais feia deslealdade. sem ti 
maio; negra prrfidia. 

Tralou-so fl/,i, do casamenlo, sem epoca cer­
ta, A dll nzella tio fruclo de �~�u�a�s� economias foi 
clllllpran!lo muilo objectos deslinados á sua ha­
bilação r.up ia!. .\ casa c,lal a posta. e não fo­
ra diminulJ a dI' pesa que a noiva fizera para 
a ornar C mobiliar, 

A siluJÇ<lo do �h�O�U�l�~�1�l�l� já não era precaria; 
murl irra de forluna • e agora já não carecia dos 
beneficios do i>ua �~�O�l�a�n�l�e�.� 

Apra,ou·se o dia do casamento. 'esse dia. 
NU r UO a donzrlla ,orrindo á ma i, fa!ffieira es­
perança • por que ,ia reaJisado um sonho tão 
lung .• , conla, a ancio'd as hera' , aguardando a 
chrgada do noÍl o, recebe0 uma carta deste em 
que lhe cOnlOlunil'al a que a cercmonia nupcial 
naõ fl/,dia 11 r togar. como fora ajuslado, mas que 
Iit-ava Iran-ferid;l �p�~�r�a� o dia seguinte. indicando 
a h .. ra em quo clle iria ba'cal-a para ti �l�e�~�a�r� à 
igrrj '1, 

A d .ozella Ikuu �I�r�i�~�t�e�.� mas naõ desconfiou. 
Aco-Iullwra-se a acrcdilar na lealdade daquclle 
homem, I' '1II'POZ pur i.'C) que motivos urgen­
les () impediaõ ale do Jll'sliOalmenlo ,ir communi­
car-lhe l'sle cOlllrall'mpo. Esperou. pois. com 
confiança o dia �,�e�~�u�i�n�l�e�.� 

I'a"àraõ a" 2i hura' ; a donzella conlou-lhes 
os in,lanles, absorl ida em Iisungdras e'pena­
ras, ale que soou ;'quella cru que de\cria che­
gar o noho. 

O noÍln nãõ rhpgou. E oe'sc mcsmodiIG.1ra 
carta ddle \ ciu dc'Cnganar a dolW'U. de que 
�c�o�n�~�u�m�i�r�~� o mal. arortuoado lempl. _ Ida, 
qUIl �d�e�&�p�e�r�d�i�ç�.�i�r�~� o mal aer ..... lII0I', coa 
um homrm �~�e�l�l�l� ré DCm 0lIl*1 n de, ... 
dill. o ingralo Imaoll. o ... -.......w. 
OOII\enieoclas de fi mllla • a 
uma paronle e ... • a 
.mmado. 
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Esla\'a com etJeilo abencoada a sua união com 
oulra mulher; e ambu r;,rão habitar na pro­
pria ca'a que a pobre duozellJ com tanlo cuidd­
do e de,peza ornàra e mobiliara para ser o seu 
parioso na lerra ! 

A donzella surcun,bill a lão feLl aCl'ão. Jilmai. 
poderia ler cuncebido " pen<,'menlo d(' que �e �· �s�~� 
humem, que lanlu Ih , deI i;t COlIlll amanle c CUIllO 
homem, lhe paga,se l J allIlO, de am r e de ex­
Iremo,. e alc de ub.('qui"s e do benelici,J" (:0111 
lamanha e lã" cru '1 i ll gr litlão. 

Chorou, chorou mil lo; m I. as l 'gri m3s nflll 
ali,ia ãll o p.ldecer do s 'U Il ubro l'lIraç;io. Ara· 
zão Ct'<leu, c U"13 f,'bro c rrbr I a le, O\u pHa o 
Irilo, onde ain 'a agura, ná I dlura, pJ.qu · a,; 
lagrima, ccão qU31ll10 a razão de •.• Plhlrl'ce, 
mas some cr .. ellllclIll', e onde lahcl lerllline a 
vida, a sassinada pelu humem que a dada lornar 
\ enlul'osa. 

O pai. pubre 'elh1, a-sistc an �l �o�r �m �~ �n�l�o� ri a fi · 
lha que lhe era coo 010 e arr;lllu e que (',pera,a 
'er llito 'J �D�~� cunl'anhia daq ,elle que la/l ez a 
mul"u. 

Alli , poi", uma mulher e'liI prnaDllo sem cul­
pa: um ,elhu, um p. i. �c�h�u�r �~� a lia ti '. 'e lura; 
c o causadur do inf"rlunin nãu 5e lembra dJ de'­
"raça, do lulo em que [lOZ uma família hUll rJdu? 

E,le. dramas, quc ,'ão 1;10 flcllu cn:c, e 'Iue o 
public., ignora a mais das ,czes. nã ,,<io c,'mo 
os du Ibealrll. O ma/lad!) não s(Ore c,.sligu al­
gum. Fra lido na c"ola dr hnme.1I úe bem, e co­
mo lal coniill1ia a ser cun,ideraú ... 

Quem f"i u ' erdugu? I,U,'IU fui a ,i rlim;l? 
Para que u t1esrjae' .aber se nã I afa·lai, ;'quell· 
da \,()s·u con,pJohid. se couliou.b a :lpcrlar- llie 
a mão, a rel'ebe-III cm \uS a ('a.a r a fe, ll'ja-lo'1 
Vara queodr- jai •. ab·r ,e nã" pod j, "IVdf 3 

\iclima da sua de"cnlura, 01'01 re.lilJ.ir ·lhe o 
que ella rtleu-a ah'griJ, a �,�a�u�J �~� e a e·pc­
�r�a�n �~ �a� 

Suppoode que I le um rumance e quandu 
acabdrde· deo ler, nilo vuS lem'l rara mdis o in­
forlonio da donzella lI em a dór do p"i. O infa­
me passara por au pé de ' ó- sl'm �q�u �~� [lOssaes 
ler-lhe no ro,lo a ,ilez 1 d'l se 1 coracão. Srra' 
mais um homem de bem, um home'm honeslo 
que conhl'Çais, r,umo tJnlo Que hu no lU undo: 
e IÍle r remursos. ar"gl-l ls na ;:ali .façá I de ha· 

"er allrndido as eun"enien:ia' da '1 u r.llIJ ilia e 
da sua JlI'sição. !\e.n o, rem rs . lhe lIIa rcarãu 
a fuce' com o ferrelO da �p �~�1� fidia, nem :,s lagri ­
mas, nem a tri.lp 'rl e da infclil pcrlllrbariw o 
seu somoo. E' um bomem de bem que ,i lenlad" 
cedeoa a eon,eniencias �s�o�c�i�~�e�s� E com i·loe 1,' 
ju-tificado peranle a sua cO!I>ciencia c o muudo! 

P,rd a desJilosa dunzelle e para o Irist< �p �~�i� é 
que não hu e.,mpeD,açao. otTrem c sutJreraõ. 
Eis o seu Jeslioo !. .... 

(J Orll a! do C017l17lercio de Li.bon.) 

• 
Mysticas Vozes. 

( 12 DF. IAIO DE 1859.) 
E lo mano �U�~�I�U�I� 3d 3udi,odum mbu:n , 
ui int.lhga ..... 

'Era nOite •• troll.aa , hella e clara . 
\0 fln moto Immenc;o ful:!ura"ao 
.A lampat.la eterna. 1 que prolPrrm 
)I. 11 , ... \ IJl[ de ballllon,J f> �~�I�o�r�l�a� 

J. irat. 

\0 u l..rladof , �C�o�n�-�.�e�r�v�~�l�l�o�r� huprcrno . 
Em o. 1 m [of rf. mnal . �J�8�m�a�l�~� rolh, I" 

A brisa mUl serena e levemente 
ApeDus bafeJava .. . - e toda n Prnça 
S,lente permanece ... - agora um peoto , 
ODdc a chamu do eeo desceu e prende, 
AlJ':lvcssa este campo cslrelto e mudo, 
No qual reina n Mat"., com mugestadc. 
De fr onte deUa para ... senle um VIVO, 

Um doce alTecto e lllO\'lmento anterno 
De pnz 1 rehglJ.o I amor I ventura, .. 
Sublllnes pensamentos se ger:l\ ao 
Na mente que mais pura um Ocos rrnOY3, 
Mm, , hela d'altJ graça c bmeticlo , 
Que �J �t�~�l�-�r�.�l �m�a� o 'enhor no peito grato, .. 
.Erilo �h�l�~�8�S� Llo e('o que se encurna\'o.o 
Na mente pensadora". COta0 concentra 
Alma toda na crensa I com monda 
Por uma FORÇA que supe .. a ludo: 
Amor (' L1evorão • amor DIVino 
A ellleva arr 'bll ldJa em doces alta js .. , 
Da sul.llm.e harmOnia d'harpas d'anJos 
..\s �'�"�O�Z�~�S� c!>cutou sua,'cs • beBas. 
Compt.:s ajas em grave. em mago accenlO • 
EtU b\ mno excelso de lou'\'or IJtrm : 
-Clo'r.a u Deos uas alturas, paz na torra­
Os anj Js e;ltoa\'3.o com doturo .. , 
E logo eterno CI\EIIO I que crcjra 
.\ !-,l"llll\ h TELLII.E;;\:CI.\ antes dos évos 
Ethoou nas cspheras sublimadas! 
Pur.} 'Ol Jo S2'nhor baiXOU no Globo I 

boprou cJe- lev1! n'um plano ao longe ... 
Puta YQl do Sf' nhor no OUVido humlldo 
BaiXOU do humano, que a sUI'dez �p �e�r�d�~�r�a�,�.�,� 
831\OU no humano, que a aud1cçO,o ganlltlra I 

Oau.ou no humano I que so Deos aspira 1. .. , 

Desterro, 15 de Dezembl'o de 1839. 

F. de P. M. de C. 

• 

= 

Anl nniu Ju-liniano Esleres, admini·lrador 
da �r�a�z�c�n�d�~� I'ro\iocial �d �~� Sanla C"ll mina. 

�F�a �~�o� publico que do 1.' a 30 d .. proximo fu­
lu l'o I\Ir z de j ·oeiru. led lugar a bôca do I:ofre o 
)J.lg IUcnlo �(�~�o� :2.' >iJlleslrr du imposlo Il e palenle 
por \c'od" a l1Iilldo do bebidas c·piriluosa,;, b('fi) 
COIIIO n ri" 1 .' ' i llJf'S I re elo i fi' po, lo tle 5 por cenlo 
d .. ai 'f! lIrl I r,o! . u arb:lr do do> prcdio:, urbanos 
nã" h"b' l c1", p·lo.; I'r uprielaliu,: IIS ccolribuin­
Ips �~�'�.� não apt'sfizcrelll 11S �r �e�~�e�r�i�d�" �s� impu·",s no 
prazo JII I C,ltlO, $e ão multados na forma da Il'i. 

Adlhi llis �r �~�ç �ã�o� da faz"nel;' pruI in ial de Sanla 
CalbdrinJ. em 1:2 de dezelllbru do 1859. 

A '11lania J ILstiniana Esteves. 

ANNUNCIOS. 
As casas da rua Ausgusla n. 53 e Gover­

nadur n. 12 aebào-se para alugar, lambem 
compra-se ullla cilsa no \'alor até 1 :0008000 
reis fl oUCO mai- ou menos, traia-se tudo na 
rua do GO\ el'llador n. U. 

�~�o�n�l�p�r�a�,�s�e� 
um e8cravo que seja sa­
dio e saoba o serviço de 
uma chacara; no sobra­
do numero 34, á rua da 
Tronqueira. 

Precisa-se comprar um ooulo clt I __ 
quem o li �~�o�r� e q uizer yender dirija ... a .ai 
Iypograpbla onde se dlrã quem oq.r, 

OVEBDADB'BO 

Xarope do Bosque 
ultimamenle chegado do Rio de Janeiro 
vende-se na botica de Estanisláo Anlonio da 
Conceição, Largo de Palacio, agenle DesII 
cidade. 

Do t,Ms os remetlios que se lem del'Cober_ 
lo para cura da �t�i �~ �i �c�a� em seus primeiros 
grúos, e até em muilos casos de anligus mo­
leSlias pulmonares, nenhum tem adquirido 
pelo,; seus bons resulladus lanla e lão bem 
merecid,/ popularitl aue como o XAIlOPE DO 
BOSQ . E du DI'. MoUs. 

Um rclatrlriu completo e direcões que acom-
panhào cada garrara. . 

Os proprielarius do XAROPE DO BOS­
QUE otforcccm ao publico o seu medicamen. 
lu como um remeuiu para dellncões losse 
ti sira, asl.hma, hemorrh3!!:ia de sánl1tJ'e pon: 

• ... I:) I 

latias. uores tle peilo, palpitação, coquelu-
che. brunch i tel e" U yspepsia. moleslia do 6-
gJdo e escroph ulas. 

Compra-sede 4 �~�I�é� 8 bracas de lerras na rua 
du �I�)�(�'�a�i�~� de �f�u�r�~�,� porém que seja da parle do lUar; 
que.ll �I�l�~�e�r� o quizer �' �o�~�I�( �J �e �r� dirija-se a esla ty­
pugraphlH, onde aclJara com quem Iralar. 

COYIl\'JERCIO. 
Preços correnles. 

do mandioca 
J 
( , 
I 

farinha 
Gomma 
�F �~ �i�j�ã�o� . 
nJilho . 

5g{00 saecO. 
58000 • 
7S500 • 
5S000 , 
28000 » 

p 

Amendoim • 
Arroz em casca. 
Dito pillado . 
Favas. .. 
COUIOS em cabellos. 
Sebollas • 
Alhos. .• 
Caré chumbado. 
Dilo em casquinha. 
Assucar brauco. 

» ma cavo . 
Batatas I nglezas. 
Aguardenle de canna 
Mellado . 
Cal. 

1. 28000 • 
11 8000. 
58000 , 
8240 Jib. 

248000 cenlo 
6S!lOO » 

• 684110 �a�r�r�o�~�-
5s000 • 
68000 » 
38200 • 
58000 • 
8400 medida 
82RO » 

265000 moio 

c 
Jl 

I) 
bl 
ql 
e 

p 

s 

Taboas de costadinho até 
20 palmos 138000 duzia q a Pranxões de oleo. 
Ripa de gissara . 

168000» ti 
4S000 ccnlo o 

Typ. Calharinense de G. A. M. A\clim. 
largo do Quartel em n. �~�1�,� - 18MI. 
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